A minha viagem … A minha descoberta!


Sou docente num agrupamento de escolas da Guarda e chamo-me Cristina Rodrigues. Neste ano letivo, lecionei a uma turma do 8.º ano, a uma turma do 9.º ano e a dois cursos profissionais (Cozinha e Reparadores de Informática). Tratava-se de grupos com características muito diversificadas, sendo que alguns alunos revelavam reduzida motivação para a aprendizagem e percursos escolares marcados por diversas dificuldades. Muitos frequentavam os cursos profissionais sobretudo como forma de concluir a escolaridade obrigatória, nem sempre evidenciando uma vocação claramente definida para as respetivas áreas. No 9.º ano tinha um aluno de Português Língua Não Materna (PLNM), com um nível de proficiência linguística correspondente ao nível B1. Este aluno era oriundo do Peru e comunicava razoavelmente bem em português, embora não gostasse de se expor perante a turma. Nas minhas aulas, demonstrava ser aplicado, disciplinado e autónomo.
Nesta ação de formação, pretendo conhecer as experiências dos meus colegas relativamente ao trabalho desenvolvido com alunos estrangeiros, de forma a aprofundar os meus conhecimentos nesta área. Através da partilha e do diálogo entre os formandos, espero conhecer novas estratégias que me permitam responder de forma ainda mais eficaz às necessidades dos alunos de Português Língua Não Materna.
A temática da interculturalidade não é nova para mim, uma vez que, ao longo dos anos, lecionei PLNM a alunos provenientes de diversos países, como Venezuela, Peru, China, Paquistão, Angola, Congo, Rússia, Croácia e Índia. Aprendi muito com estes alunos e concluí que a identidade cultural de cada um influencia significativamente o seu processo de aprendizagem e a forma como se integra no contexto escolar.
Durante cinco anos consecutivos, fui responsável pelo acompanhamento dos alunos de Português Língua Não Materna nas escolas do concelho da Guarda, desde o 1.º ciclo até ao ensino secundário. Foi uma experiência extremamente enriquecedora, pois sentia que estava a contribuir para a integração e o sucesso destes alunos, ajudando-os a comunicar melhor e a sentirem-se mais confiantes. De certa forma, revi-me em muitas destas crianças e jovens, pois sou filha de emigrantes em França e também emigrei em duas fases distintas da minha vida. Em França, fui sempre bem acolhida e integrada no contexto escolar. Talvez por isso nunca tenha sentido dificuldades em trabalhar com alunos estrangeiros, uma vez que consigo compreender alguns dos desafios que enfrentam quando chegam a um novo país e a uma nova realidade educativa.
Ao longo da minha experiência profissional, observei que alguns docentes manifestavam dificuldades na adaptação das suas práticas pedagógicas às necessidades destes alunos, o que evidencia a importância de formação específica nesta área e da partilha de boas práticas entre profissionais.
Inscrevi-me nesta ação de formação porque o tema me chamou a atenção e despertou a minha curiosidade. Além disso, ainda não tinha participado em nenhuma ação centrada especificamente na interculturalidade. Por outro lado, costumo frequentar ações de formação promovidas pela APEFP de Braga, cuja qualidade tenho apreciado bastante.
Decidi embarcar nesta viagem sem saber exatamente o que iria encontrar. Tal como acontece nas viagens que realizo, nem sempre planeio todos os detalhes antecipadamente. Também nesta formação mantenho uma atitude de abertura e expectativa relativamente às aprendizagens que poderão surgir ao longo do percurso. Neste momento, a única certeza que tenho é que mudarei de escola no próximo ano letivo. Quando viajo, gosto de levar comigo as pessoas que me são mais próximas, nomeadamente os meus pais, os meus filhos e o meu cão. Gosto de partilhar experiências e momentos significativos com eles. Quando isso não é possível, levo-os no pensamento e no coração. Levo também comigo as experiências, os desafios e as aprendizagens que fui acumulando ao longo dos anos com os meus alunos e colegas.
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